MUITA AJUDA CHEGA DE LONGE

Salve Deus!

Estes transportes têm por objetivo ilustrar os passos dos espíritos que já conseguem trabalhar longe do corpo físico, pois nem todos conseguem registrar com clareza o que acontece bem diante de nossos olhos.

Cada dia, cada noite, cada alvorecer, são novos desafios, são novas descobertas, nenhum é igual ao outro, pois vivemos a noite e o dia, sem que nos descubramos por interior neste enorme cenário que é o nosso padrão vibratório.

Na jornada desta noite, eu não sabia o que iria encontrar, fui até um grande edifício em Curitiba, e na esquina eu fiquei parado. Havia algumas movimentações de pessoas que passavam por ali, indo e vindo, então fiquei sentado numa mureta que dividia um pequeno jardim ornamentado com alguma pouca flores. Fiquei ali não sei por quanto tempo, não conseguia sair, algo estava para acontecer naquele local.

Foi quando vi uma movimentação vindo na minha direção, era uma mulher com alguns rapazes, eles estavam conversando e rindo. A mulher era a mais brincalhona entre eles, gesticulava, falava e ria. Ela tinha o cabelo bem curto, bem rente a cabeça, com mais ou menos uns 60 e poucos anos de idade. Eles pararam ao meu lado e eu fiquei só escutando, não participava, só vendo aquele quadro.

O tempo ia passando e eu não sabia o porque da minha ida até este lugar, mas vamos ver aonde isso iria terminar.

A mulher em certo momento olhou e me viu:

_ Olá! Tudo bem?

_ Tudo!

E assim continuou sua espalhafatosa manifestação. Foi que nesta conversa comecei a notar algo mais pessoal a minha família. Foi aí que resolvi entrar nesta conversa.

_ Vocês são de onde? Perguntei a eles!

_ Nós somos de uma cidade no interior e viemos pra cá em busca de oportunidades de crescimento. E você?

_ Eu moro também no município! Vim aqui porque algo me trouxe neste lugar, estava esperando alguma coisa acontecer!

_ O que? Porque nós viemos de Irati, aqui no Paraná! Você conhece?

_ Sim! Eu conheço, pois nasci lá!

_ Meu Deus! Você também é de Irati! De que família?

_ Sou da família Betezek! Conhece?

_ Muito! Eu sou muito amiga deles, disse a mulher! Eu tinha uma convivência muito intima com todos eles. Conheci o Básico, conheci as moças, eram minhas amigas. Conheci seu Estephano e dona Ana. Meu Deus! E você quem é?

_ Meu nome é José Fernando Betezek!

_ Há! Lembro-me! Você é filho do Básico! Mas que coisa, como pode você estar aqui!

_ Pois é, o destino nos mostra a nossa missão!

_ Como vão todos? Espero que estejam bem! E você como está?

_ Vão indo na medida do possível bem! Eu estou bem, estamos lutando neste mundo pra cumprir com nossa missão!

_ Olha! Eu quero vos ajudar! Eu quero lhe ver muito feliz! Agora que nos reencontramos, eu vou ser muito sua amiga. Eu vou ao que me resta lhe desejar os bons pensamentos para que sua vida seja próspera e realizadora.

_ Deus lhe pague! 

E assim ficamos um bom tempo conversando e rindo, parecia que éramos muitos amigos, não havia maldade naquela sincera amizade que estava se formando. Ninguém estava com interesse em se aproveitar da bondade, éramos simplesmente aves em busca da liberdade.

A mulher sorria! Eu sorria por vê-la feliz! Foi muito importante para esta experiência, foi interessante. Eu não sabia se ela estava viva na terra, se ela era um espírito. Mas foi um transporte muito real, pois às vezes trocamos nosso mundo e vivemos em outro paralelo ao nosso, onde tudo pode acontecer.

Eu fiquei feliz, foi uma grande surpresa que me foi reservada aqui neste transporte. São os reencontros com nossas origens, nossos amigos e aquele muitas vezes que se dizem nossos inimigos.

Mas aqui não! Aqui foi uma coisa tão linda que me encheu o coração de felicidade. Vamos ver se nos trabalhos aqui no templo conseguimos abrir esta porta para os que chegam de uma nova era. Para os reencontros entre as vidas que se amam, que se abençoam e que se confortam.

Não obstante tanta dor, tanto sofrimento dos desencarnados, pois veja que não é só dor que eles sentem, mas em algum momento de suas vidas eles eram também felizes. Não devemos nos apegar no sofrimento, mas ver o lado bom de cada um que cruza nossa vida, nossa missão. Se sempre olharmos pelo lado da dor, jamais poderemos ensinar o caminho da felicidade.

Nós já estamos tão acostumados a ver a dor dos espíritos que nos esquecemos que eles também foram felizes.

Então não existe só ódio neles, existe também o amor, vamos fazer despertar este lado oculto, este lado escondido, assim faremos a melhor missão de nossas vidas, despertando a chama branca que existe dentro de cada um.

Eu vejo neste lado da vida que os padrões se alteram de pessoa a pessoa, vi que um espírito que estava encarnado morreu fisicamente por uma traição, mas se ele era bom, se ele tinha um conhecimento da sua transição, ele não irá entrar pela porta da cobrança cármica, ele sabe que é ele quem estará perdendo toda sua liberdade e evolução. Então ele irá continuar sendo bom, mesmo que quem fez a maldade contra ele seja punido pelo seu comportamento. Assim mesmo ele irá perdoar.

Então vamos ser honestos conosco mesmo, foi assim que Pai Seta Branca nos ensinou.

Seja honesto!

Não fique a remoer as suas falhas, isso não te levará a lugar algum, seja dinâmico e com coragem de quebrar esta corrente de tradição milenar do olho por olho e dente por dente.

Eu, também, estou aprendendo muito com as viagens do espírito, pois ainda sou físico, também!

Salve Deus!
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